
 

Distância sentimental 

Mesmo ao sonhar contigo, 
só consigo que me ames noutro sonho 
dentro do meu sonho primitivo... 
 

Pudor estóico 

Acuado entre brasas 
um escorpião volve o dardo 
e faz o hara-kiri... 
 

 Mal-entendido 

Na boda de um camarão com uma lagosta, 
levantaram um brinde ao transatlântico 
que passou por cima para os cumprimentar... 
 

Madrigal gravado em laca 

Quando a borboleta coroou a flor amarela 
os lírios , em ângulo reto com seus caules, 
fizeram uma profunda saudação... 
 

Para os almanaques 

No meu relógio, de uma para outra hora, 
quando o ponteiro menor sai a levar lembranças , 
passa-lhe a frente o grande, transportando intrigas... 
 

Falta de armas 

Dois caracóis chocaram, de leve, as suas casas, 
e mexeram tentáculos , um dia inteiro, 
pedindo-se mil desculpas... 
 

Oração 

O louva-deus, ereto, num caule de junquilho, 
reza , de mãos postas, com punhais cruzados, 
como um bandido calabrês... 
 

Justificação 

Ponham o Amazonas ao pé do Himalaia , 
e ali nascerá, depressa, 
uma raça de homens pequeninos... 
Paisagem 

A cascavel chocalha na moita, anunciando 
grátis, 
um destino certo... 



 

 
Luar 
 
 

De brejo em brejo, 
os sapos avisam: 
-A lua surgiu!... 
 
No alto da noite as estrelinhas piscam, 
puxando fios, 
e dançam nos fios 
cachos de poetas. 
 
A lua madura 
Rola,desprendida, 
por entre os musgos 
das nuvens brancas... 
Quem a colheu, 
quem a arrancou 
do caule longo 
da via-láctea?... 
 
Desliza solta... 
 
Se lhe estenderes 
tuas mãos brancas, 
ela cairá... 
 
 
 
Elegia 
 
Teu sorriso se abriu como uma anêmona 
entre as covinhas do rosto infantil. 
Estavas de pijama verde, 
nas almofadas verdes, 
os pezinhos nus, as pernas cruzadas, 
pequenina, 
como um ídolo de jade 
que teve por modelo uma princesa anamita. 
Tuas mãos sorriam, 
teus olhos sorriam, 
o liso dos teus cabelos pretos sorria, 
e mesmo me sorriste, 
e foi a única vez… 
 
Não pude calçar, com beijos os teus pezinhos, 
e não pudeste caminhar para mim… 
Mas é bem assim que os meus sonhos se possuem. 
 
 
Quando escrevo, repito o que já vivi antes.  
E para estas duas vidas, um léxico só não é suficiente.  
Em outras palavras, gostaria de ser um crocodilo  
vivendo no rio São Francisco. Gostaria de ser  



um crocodilo porque amo os grandes rios,  
pois são profundos como a alma de um homem.  
Na superfície são muito vivazes e claros,  
mas nas profundezas são tranquilos e escuros  
como o sofrimento dos homens. 

 

 
 
Todo caminho da gente é resvaloso. 
Mas também, cair não prejudica demais 
A gente levanta, a gente sobe, a gente volta! 
O correr da vida embrulha tudo, a vida é assim: 
Esquenta e esfria, aperta e daí afrouxa, 
Sossega e depois desinquieta. 
O que ela quer da gente é coragem. 
Ser capaz de ficar alegre e mais alegre no meio da alegria, 
E ainda mais alegre no meio da tristeza... 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


